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AÍA NÚMERo qUATRo

ara DA sEssÃo oRDtNÁRta DA AssEMBLEta DE FREGUEsta DE eutatos, DÊ 28 oE

JUNHO DO ANO DE OOIS MIL E DCZOIÍO

Local- Sala de Sessões da.lunta de Freguesia de Quiaios. --

PÍesidente - Ricardo Manuel Rodrigues Santos (PS) --------''''-----'
1.e Se.Íetário - Armando Carvalho RodÍigues Nascimento (PS)

2.! Secretáda - Maria Helenâ Parente Abreu (PS) ------------'-------
MembÍos António.losé Bento Marinheiro (PSD) ---'----------'''--"'-''-'''-'

Vítor Miguel Ramos Ribeiro (PSD) -'..--'-'''---
Dora Cristina Sousa Figueiredo (PSD)------'

Carlos Manuel da Silva Rabadão (PsD)-..----

Agostinho Manuel Pereira da Cruz (CDU)---

António José dâ Silvâ Nascimento (PS)

Aberture da Sêssão - Vinte e uma horas e quarenta e cinco minutos.

PÍesenças Compareceram todos os elementos, ----------

Presidente da Assembleia de Freguesia - Após a veriíacação do quórum, deu poí

abeítos os trabalhos, lendo a respetiva ordem dos mesmos.

pERÍoDo aNTEs DA oRDEM Do Dra ---------

1,1 Discussão e votação da ata de sessão ântêÍior ----....--.'_..
Presldente de Assembleia de Fretuesia - Colocou a ata a votação, a qual foi aprovada

por unanimidade. ----

1,2 Leiturâ do Expêdiente ------------------
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Presidente da Assembleia de Freguesia - Deu conhecimento de que

4.*T

1,3 lntervençôes de índole geral -----------

António MaÍinheiÍo - Alertou para um remendo existente na curva do Ervedal, que e

muito perigoso, principalmênte para quem ânda de mota, e que é preciso ser

urgentemente reparado ou sinalizâdo. Pediu que se alertasse a empresa Águas da

Figueira para a situação, sublinhando que situaçôes como esta são uma prática comum

da empresa, que não sinaliza ou não repara atempadamente, tendo Írequentemente

uma atitude negligente. Exortou o Executivo a ter uma atitude diferente pârâ com as

questões que envolvem a segurança dos utentes, para que não se voltem â suceder. '
Deu notê da limpeza feita aos passadiços da Praia de Quiaios, mas sublinhou o estado

degradante em que se encontram e quis sâber quâl o ponto da situação atual quânto à

reparação/substituiÇão daquele equipâmento, que é uma maas valia para a Íreguesia. ..

Preridênte do Executivo - lnformou que iria iôsistií junto da empresa Á8ua5 da Figueira

para resolver a situâção da curva do Ervêdal. Relâtivamente aos passadiços dâ Praia de

Quiaios, âdiântou que a Câmara Municipal se comprometeu â fâzer â reparaçào ou

substitujção das tábuas que estivessem em mau estado e que o Executivo tem vindo a

insastar junto do Municipio para resolver estâ situâção que já se arrasta há muito tempo.

Acrescentou que o Vice-presidente da Câmara Municipal, Dr. carlos Monteiro, a

informou que a empreitada de reparação dos passadiÇos foi adiudicada no daâ um de

junho, pelo que, neste momento, aguarda a qualquer momento o início da intervenção

Presidente da Assêmbleia de Freguesiâ - Disse que, não menosprezando o papel que o

Executivo tem tido junto do Município nesta matéria, a Assembleia de Freguesia deveria

tomar uma posição relativamente ao estado atual dos pâssadiços, que é uma vergonha

e envergonha a freguesia. colocou à consideração da Assembleia a votação de um

documento dirigido à Câmarâ Municipal a mostrâr o desagrado deste órgão relativo a

esta situâção e a solicitar a intervenção ôâ estruturâ-
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Armãndo Nascimento - Questionou â posiçâo da APA sobre esta matéria. -----------
Presidente do Executivo - Respondeu que â APA se demite completamente das suâs

obrigaçôes e que, apesar da insistência do Executivo, não dá quãlquer resposta às

solicitaçôes apresentadas. Concordou que a Assembleia âssumisse uma posição de força

e referiu que está ha altura certa de se colocar à Câmara Municipal esta situâção, para

que, aquando dâ âprovação do orçamento pârã dois mil e dezanove, a verba necessária

para a instalação de uns passâdiços novos seja considerâda. -----
António Marlnheiro - Destacou que â situação da falta de mânutenção dos passadiços

é recoríente e que a APA se põe de paít€, benêficiando outras partes do país. Referiu

que o conaêlho e a Freguesiâ de Quiaios, que são governadas há dez anos pelas mesmas

pêssoâs, Íicâm sempre para trás. Acrescentou, no entanto, quê não devemos fazer um

brãço de ferro com a APA, dado que as passadeiÍãs são uma mais-valia para â nossa

freguesia e que têmos que fazer o possível para manter aquele êquipamento.

Concordou com o Presidente da Assembleia na iniciativa de se assumir umâ posição

conjunta, através do envio de um ofÍcio deste órgão para a Câmara Municipâl a pedir

âjuda nesta matéíia. -

António Nascimento- RefeÍiu a necessidade de sefazer uma intervenção imediata para

salvaguardar a segurança dos útili2adores. -

Presidente do Executivo - Lembrou quê â empÍeitada para a reparação/substituição

imediata das tábuâs em mau estado estava adjudicadâ. Ressalvou, no entanto, que

basta de remendos, apelando a uma intervenção definitiva e de fundo, que digniÍique a

fíeguesia..---------

Agostinho Cruz - Disse ter uma posiçâo mais radical sobÍê o assunto, porque a APA está

destinada a acabâÍ com as passadeiras. Adiantou que devemos pôr uma máquina sobre

as dunas, â APAvem sobre nós e nessa altura falamos com eles. Concluiu que com ofícios

não vâmos lá. ------
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Presidente da Assembleia de Frêguesía - Colocou a votação a proposta de deliberação

no sentido de oficiar a Câmara Municipal para que intervenha, de forma deÍinitiva, nos

passadiços da Praiâ de Quiaros. ----------------

A proposta foiâprovâda por unanimidade.

António Marinheiro - Questionou a limpeza nâs locâlidades limítrofes da Íreguesia,

tendo em conta o início da época de verão.'

Presidenlê do Erecutivo - lnformou que as localidades ou já Íoram ou vão ser limpas,

adiantando que o casal Novo já Íoi limpo e que se seguirá a Cova da 5erpe. ---'-------

António Marinheiro - Quis saber se ê pavimentação da Rua Galeria Convés e dâ Rua do

Celeiro dos Pescadores consta na lista das prioridades apresentadà pelo Éxecutivo ao

Municipio.---- ----.

Paesidentê do Exeautivo - Respondeu que âquelas ruas constam da listagem de

prioridades elaborado pelo Executivo e remetida para a câmárâ Municipal. Acrescentou,

contudo, que recebeu inÍormação da Cámara Municipal de quê estês ruâs não vão seí

contêmpladas em dois mil e dezoito, pelo que só irão ser intervencionadas em dois mil

e dezanove. ---.-.-. .-..-

Dora FiSueiredo - Questionou quais as intervenções previstas para a Bica. ----'._--'.-
Presidente do Executivo - lnformou de que, de acordo com as informaçôes de que

dispõe, a Rua do Foíno e a Rua das Cavalhadas vão ser intervencionadas ainda no

decorrer do corrênte ano, assim como a vâla, cuja empreitada está prevista para

setembro. ------.-----.

Dora FigueiÍedo - Deu nota de que o nicho junto aos lavadouros está quase a cair. ---
PÍesidentê do Executivo - Esclareceu quê o nicho irá ser intervencionado, mas que, de

momento, a]unta e5tá com falta de pessoal. Adiantou que dos catorze candidatos

remetidos pelo IEFP para tíabâlhaÍ só doas foram selecionados, porque os restãntes não

correspondiam aos requasitos minimamente exi8idos ol.1 não querem trâbalhar. tez

saber que a Junta está a trâbalhar apenas com três pessoas e que, na corrente semana,

tiverêm que dar apoio à tilâímónica de Quiaios na montagem do palco pãrâ a Bânda dâ
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Armada, estando expetante relativamente ao que vai acontecer nas próximas semanas

em relaçào ào númêro de colaboradores. ------.
Agostinho Crur - Deu nota de que â plâcâtoponímica da Rua do FarolNovo desapareceu

e que é necessária uma limpezâ âo polidesportivo da Praia de Quiaios. Focou a questão

dã vâla junto ao polidesportivo e que tem que ser reso,vida, âté porque, lembrou, é uma

promessa eleitorâl do PS. Propôs a descentrâlização das reuniões da Assembleia pelos

lugares da freguesia, apêlando à Mesa da Assembleia para que procedâ nesse sentido. -

Presidente do Ereautivo - Deu conta de que iria trâtaÍ da placa toponímica e que a

limpeza do polidêspoítivo estava agendada. Quanto à situâção da vala, informou de que

irá agendar novâ reunião com a Câmara Municipêl para arranjar uma solução que,

apesar dos aondicionalismos existentes, possa sêr deÍinitiva. -----

Presidente da Assemblela - Sublinhou que a descentrali2ação dâs reuniões dâ

Assembleia é uma pretensão comum à Mesa da Assembleia. -----

vítor Ribeiro - Quis sâberseo EncontÍo Nacionalde Estudantes de Enfermâgem (ENEE)

correu bem ou mal, nomeadamente no que respeita à limpeza pós evento, uma vez quê

uma semana depois o Parque de Campismo ainda estava muito sujo

Solicitou esclarecimentos quânto ao apoio da Junta ao Street Food Fest. .'***.'*----
Presidente do Exêautivo - Sublinhou que o ENEE correu muitíssimo bem e que esteve

muita gente. Quanto à limpeza, disse que foi feita pelos funcionários da Junta, mas que

efetivamente demorou algum tempo, pois contavam com o apoio da Câmara Municipal,

o que não aconteceu. -

Relativômente ao Street Food Fest, informou que a organização do evento pediu, à

semelhânça dos anos trânsatos, apoio à lunta de Freguesia. Acrescentou que o apoio

atribuídotem sido materializa do através da ced ência doespaço do Parquede Merendas

e do pagamento de a lgu n s serviços. Todavia, como não houve Íeconhecimento porparte

da organização, que acusou a Junta de fazer sempre tudo em cima do joelho, não

reconhecendo competência aos membros do Executivo, a Junta optou por atribuir um

valor monetário único ao invés do pagamento de vários sêrviços. Referiu ainda que, na
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comunicaçâo social, dê formâ ostensiva e voluntária, o apoio da Junta nunca foi íeferido

pelê organização, o que a deixou surpreendidâ e desâgradada. Disse que ainda não Íoi

tomâda nenhuma decisão e que na ata do Executivo, onde este tema é abordado, o que

está registado, aquando da intervenção da Píesidente do Executivo, é que a Presidente

pondera se esse subsídio de dois mil e quinhentos euros deverá ser dado ou não, porque

se não foi mencionado e porque não e ne(essário. - .. -.

Vítor RibeiÍo - Questionou se o parque de merendas é propriedâde da Frêguesaa de

Quràros ou dâ Càmarà Munrcrpâ1. -----------

Presidente do Executivo - Esclareceu que o espaço é da freguesia, pelo que só à Junta

compete ceder o espaço. Lembrou que é um espaço público muito píocurado e que com

a realização do evento fica condicionado antes e durante o evento. -

AÍmando Nasaimento - Quis saber o ponto da situação relativo à intervenção no centro

de Saúde de Quiaios.-

Píesidente do Executivo - lnfoímou que soube da deslocação de técnicos da ARS ao

edifício, mas que ainda não sabe o que vão Ía2er a seguir. Propôs-se a questionar a ARs

sobre o tipo de intervenção que irá ser realazada e para quando. -

Armândo í!âscimento -Sugeriu que se reafirmassejunto da ARS a questão dos médicos,

uma vez que a Dra. Rosa continua de baira por períodos longos e qualquer diâ o Dr.

Lourenço var para a reforma. -.------------------

Presidente do Executivo - Dêu nota de que há cerca de um ano, a ARs, respondendo a

uma solicitâção idêntica, deu nota de que quando os médicos se reformarem a ARS

procederá à sua substituição, pelo que mantém essa infoímação como válida.

Dasponibilizou-se, no entanto, parâ relembíar a situação. '..-'...---

Armando Nascimento - Queslionou o ponto de situação do Multibanco. -''''-- -

PÍêsidêntê do Executivo - Respondeu que o Executivo fez uma proposta ao Millennrum

BcP pârâ a aquisição do imóvel do banco, atualmente devoluto, por um valor sambólico

e que receberam uma respostâ negativâ. Adiantou que vão continuar com as diligências
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para a instalação do Multibanco no mercado, virado para o Parque de Estâcionamehto,

logo a seguir ào café. -

Agostinho Cruz - SobÍe a instâlação do Multibanco no mercado e, considerando que o

Mercado é propriedade da Câmârâ Municipal e que a máquina fica dentro das

instalaçôes, perguntou sobre quem fâz e suportâ as obrãs necessárias para o eÍeito. ---
Prêsidêntê do Executivo - Deu a conhecer que a obrâ é feita e pâgâ pêlo banco, sem

prejuízo de se ter que pedir autoíização à CâmaÍa porque o edifício é propriedade

daquela autarquià. --

Antónao Marinhelro - Pediu esclarecimento sobre a reunião havida entre o Tiago, da

empresa FozSistemâs, e o Executivo a propósito do serviço de internet disponibilizado

pela Junta. ------..
Presldente do Executivo - Referiu que recebêu várias reclamâções relâtivãs ao serviço

e que não sabia quê respostas dar, pelo que procurou esclaÍecimentos junto do Tiago.

Acrescentou que descobriu que os problemas tiveram origem, porque alguém, deforma

involuntária, desligou o disjuntor que ãlimêntâvâ o router instâlado no Colégio de

Quiaios. lnÍoímou ainda que, devido à situação indeÍinida do Colégio, o router foi

reinstalado em casa do Sr. António Baptista, que se disponibilizou para o eÍeito. Deu

conhecimento de que, a partir de agorâ, sêmpíe que haja uma avâria sêrá a Fozsistemâs

a dar o devido encâminhâmento e resolução. Ainda relativamente a esta matéíia,

manifestou alguma preocupação quanto aos equipamentos instalados, nomeadamente

nas coletividades, em caso de curto-circuito ou incêndio, porquanto desconhece quem,

nestes casos, será o responsável pelos prejuízos causados. Disse ainda que, na qualidade

de Presidente do Exêcutivo, preclsa sâber se há riscos e responsabilidades quê possam

vir a cair sobre a lunta no âmbito deste serviço. .------....-..---

Carlos Rabadão - Fez saber que os equipamentos que estão em casa das pessoâs 5ão

dâs pessoas, pelo que a responsabilidãde é delâs própriâs. quânto às coletividades, deu

notâ de que, à datâ, âs respetivâs Direções se mostraram disponíveis parâ acolher os

equipamentos. Sublinhou que o risco de acidente é muito pequeno, umâ vez que os

altt. 
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equipamentos são de baixo consumo, estâo ligados a uma lJpS, que poÍ sua vez está

li8ada a um disjuntor píópíio. ----
António Mârinheiro - Sublinhou que os equipamentos estão fora dos edifícios e que â

âlimentaçâo é feita através de um cabo de rede, pelo que o risco é mínimo. ---------

2. pERÍooo DE TNTERVENçÃo Do púBLtco

Não houve intervenções. -------------------.-

3. PERíoDo DA oRDEM Do DrÂ -----

3.1 Discursão e votâção do Retulamento lntemo das Piscinas da Praia de Quiãios, --
Prêsidênte do Executi\ro - Deu nota dê que o regulamento existentê tínhâ muitas

lacunas em termos de segurança dos utentes e que se tentou fâzer um regulamento

mais âbrangente, que salvaguãrdasse não só os utilizadores, mâs tâmbém o próprio

Executivo. Acrescentou que no regulamento foram incluídas normâs de utilização das

torres de sãltos. ------

Artónio Marinheiro - Propôs a alteração da redação do número um do artiEo décimo

terceiro, dado que refere que a compêtência para assegurar a gestão das instalações é

do Presidente do Executivo, quândo, na realidade, deveria ser do Executivo no seu

conjunto. ---.
Presidente do Executivo- Concordou com a âlteração e disponibilizou-se para proceder

à retificâção, conÍorme sugerido. -------
Presidente da Assembleia - Sublinhou que, na última sessão ordinária da Assembleia,

se deliberou que o Exêcutivo iriâ fazer as diligências necessárias para afêrir sobre a

legalidade das Piscinâs, pelo que perguntou se essas diligêncías Íorâm tomadas e coín

que resultados. ----
Presidênte do Executlvo - Respondeu que foram efetivamente tomadas diligências

nesse sehtido e quê se concluiu que, para além do normativo que fol revogado ê do

dêcÍeto-lei quê não foi rêgulamentado, não há enquadramento legal para as torÍes de
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saltos. Adiantou que recebeu, através da Câmara Municipal, paÍeceres indicativos de

outros locais onde existem torres de saltos, com informações sobre como estâo a

proceder nesta mâtéria e que o Executivo optou poí seguir as recomendações que

melhor servem as Piscinas da Praia de Quiâios, nomeadamente através da instalação de

umâ pistã longitudinal, que isola uma pafte dotanque principalsó para saltos, conÍormê

consta do regulâmento âpresentàdo. -----.

Agostinho CÍuz - Mencionou que na Nota lustificativa do Regulamento um dos

considerandos refêre que este regulamento visa "a integração de legislação entíetanto

publicadâ sobre matéria relevante no quadro da utilização de piscinas do domínio

público", o que choca com a Ata número doze do Executivo que diz não haveí pareceres

técnicos ou legislação sobre a mâtéria. Deu nota de algumas questões que lhe causam

apreensão no re8ulamento, nomeadamente o número três do artigo quarto quanto à

não responsabilidade da Freguesia de Quiaios pelo prejuízo resultante do

incumprimento das normas do regulamento. Acrescentou ainda que, relativamente ao

artigo quinto, que refere que se deverão adotar as providências de ordem higiénico

sanitária indicadas pêlas entidades com competência na mãtéria, se deviâ descriminar

quais são as entidades que têm esta competência. Após leitura do artiSo sétimo, que

determinâ que a concessão dos espaços desportivos, de lazer e comerciaiS nas Piscinâs

seguirá o regime da contratação pública em vigor à data da concessão, questionou a

Prêsidentê do Exêcutivo sobÍe sê pretende concessionar as piscinas. ----------- - - - - -

Prêsidêntê do Exêcutivo - Esclareceu quê não é intenção dêste Executivo concessionar

as piscinas, mas lêmbrou que o regulamento não é para um ano e que, por isso, deve

ser o mais abrangente possível, ---------
Agostinho CÍuz - Questionou que entidades têm competência pâía fiscalizar o

cumprimento do regulamento, conforme dispõe o artigo oitavo; perguntou quais são os

critérios a deÍinir pela Freguesia de Quiaios pãrâ recrutar pessoal, no âmbito do número

dois do artigo nono; e quis saber quem define a lotação máxima das piscanas para se

poder dar cumprimento à alíneã b do número um do artigo décimo primeiío.
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Relativamente ao artigo vigésimo segundo, que det€rmina as normas de utilização das

pranchas dê saltos, frisou não concordar as opçôes tomadas. ----
Questionou sobre quais são os seguros que a Freguesia dê Quiaios tem associados às

Piscinas da Praia dê Quiâios. ---------.

Procedeu à leitura de âlguns artigos do Decreto-Lei n.9 741/2OO9 e sugeriu que, por

precaução, se pedisse um parecêr âo lnstituto do Desporto de Portugal antes de se

aprovar o Regulamento em discussão. Leu mais algum articulado daquele diploma e

salientou que, conforme acabara de ler, existe regulamentação sobre as piscinâs,

contrariamentê ao quêtem sidoafirmado. Concluiu, referindoque â opçãotomâda pelo

Executivo de colocaÍ uma barreira a Ílutuar não dá Barantias nenhumâs de segurança. -

Presidente da Assemblêia - Esclareceu que, quando se diz que não há regulamentação,

se está a fazeÍ referência às condições técnicas e de sêgurânçâ previstas no aÍtigo

décimo quarto do Decreto-Lei n.p 141/2009, que rêmete para a regulamentação atÍavés

de umâ Portãria que ainda não foi publicada

CâÍlos Rabadão - Levantou dúvidas sobre a aplicabilidade do Decreto-Lei n.e 141/2009

às Piscinas da Praia de Quiaios, uma vez que o diploma tem a ver com a prática

desportiva e não com atividades de lazer. --
António Marinhêiro - Destacou que o númêro três do artigo quarto daquele diploma

determina que o regime estabelecido naquele decreto-lei não se aplicâ às instâlaçõês

desportivas que sejam acessórias ou complementares de estabelecimentos em que a

atividade desportiva não constitui a função ou serviço principal, pelo que não se aplica

às Piscinas da Praià de Quiaios. ----------
Presidente do Exêautivo - Elucidou que, entre o considerando da Nota justificativa e a

ata número doze do Executivo, não há qualqueÍ incongruência, porque a integração

referida diz respeito à legislâção entretanto publicada relativa aos nâdâdoíes-

salvãdores. --------
António Marinheiro - Relativamente ao pêdido de discriminação das entidades com

competências nesta ou nâquela matéria sugerido pelo Sr. Agostinho Cruz, disse que se
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deve entender as entidades de forma genérica. conforme decorre da lei, e que por isso

não faz qualquer sentido particularizar esta ou aquela êntidade. --.-

Cârlos Rabadão - ReÍeriu existir uma redundância no número um do ani8o vi8ésimo

primêiro quando refêre "um adulto ou maior de doze anos", sugerindo â rêtificação da

redação parâ apenâs "maior de doze anos". -

Presidente do Êxecutivo - Concordou com a sugestão e informou que vãi alterar â

íêdâção do âítigo conformê sugerido. ----
Presidente da Assembleia de Freguesia -Colocou a votâção o Regulamento lnterno das

Piscinas da Praia de Quiaios, com a alteração da redação do número um do artiSo

déaimo terceiro e do númêío um do artigo vi8ésimo primeiro conforme proposto nesta

Assembleia, o qualfoi apÍovado por maioria, com o voto contra de Agostinho Manuel

Peíeiía da Cruz. ----
Agostinho cruz - Pediu para fazer uma declaração de voto, tendo declarado quê, como

membro da Assembleia de Freguesia, irá pedir um parecer ao lnstituto do Desporto de

Portugal sobre esta matéria. ------------
3.2 Discussão e votação da Primeira Alteração ao Mapa do Pessoal da FÍegüeslâ parâ

2018. -----------------.---...- .

Presldentedo Executivo- Deu notâ dê que â alteração ao Mapa de Pessoa I a presentâdâ

não mexê com o número de pessoas, mas sim com o seu vínculo laboral. Acrescentou

que as âltêrações estão diretamente relacionadas com o Programa de Regularização

Extraordinária dos Vínculos Precários na Administração Pública (PREVPAP), uma vez que

para abrir os concursos ao abrigo daquele pro8rama o Mapa do Pessoalteriô de estar

em consonânciâ e devidamente aprovado.

carlos Rabadão - Manifestou dúvidas quanto âos trabalhadores que podem ou não seí

integrados ao abrigo do PREVPAP, uma vez que âs atuais nêcessidades permanentês da

Junta estão muito dependentes dos protocolos de delegação dê competências

assinados com o Município. -----------

a t1/16 
,#.,tr:';::[::::''h-?*,i

rd 1+r51)2lr ere260lFàxG3t1) 233 e10 ?2e
qüar@riquúiG Pr I wwk r, qurô! Pr



FREGUESIA DE qUIATos
MPC 5r0 833 5!S

Presidente do Executivo - Esclarêceu que alterou o regime de contratação do coveiro

para têmpo indeterminado e que alterou os seus conteúdos funcionais, para que este

possà Íazer mais do que apenas o trabalho de gestão do cemitério, e que considerou

também a contratação por tempo indeterminado dê um ãssistênte técnico e de um

assistente operacional para o Parque de Câmpismo. ----------
António MarinheiÍo - Alertou de que o Mâpa de Pessoal agora apresentâdo considêra

mais um Assistênte Operâcional com Contrato em tunçõês Públicas por Tempo

lndeterminado em lugar a ocupâr, para além do atuâl trabalhâdor por tempo

indeterminado e do coveiro a contratar. -----

Carlos Rabadão - Referiu que tem algumas dúvidas, mas que não têm a ver com a

quantidade de pessoas, sublinhando que a ideia do PREVPAP é para inte8rar precários.

Relativamente ao Parque de Campismo, sustentou que se deveria abrir concursos para

a contrátação de pessoãl a termo incêrto, porque no cêso de uma eventual concessão é

possível fazer cessar o vínculo laboral. Lembrou que nos sêrviços âdministrativos da

Junta essa situaçâo está acautelada, uma vez que o vínculo cêssâ se houver quebra do

protocolo com os CTT. Disse ainda que com o coveiro será a mesma coisa, porque é uma

necessidade não permanente, lembrando que â gestão do cemitério é uma competênciâ

transferida do Município para as fíeguesias. Ressalvou, no entanto, que se otrabalhador

não for só coveiro, uma vez que não tem sempre trabalho no cemitério, mas

indiferênciado, até consideÍando as necessidades de pessoal parâ fazer outros

trabalhos, já seÍia fâvorável a um vínculo laboral por tempo indeterminado. ----------
Presidentê do Executivo - Alertou de que no Mapa de Pessoal atora apresentado o

Éxecutivo acrescentou tarefas aos conteúdos Íuncionâis do coveiro precisamente para

acautelar essa situação, porque não concorda que ele seja só coveiro. Mostrou-se

disponível para corrigir o Mapâ do Pessoal caso o êntendimento da Assembleia fosse no

sentido de não considerarostrabalhadores a contratãr pâíê o Parque de Campismo com

vínculo por têmpo indeterminado. ------
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Carlos Rabadão - Quêstionou sê o PREVPAP não tem enquadramento para o regime de

contratação a termo incerto e se o processo remetido pelo Exêcutivo já foi analisado

pelos téanicos do proBrâma. ---- ----------------

Presidente do Executivo - Deu conhecimento de que ainda não dispôe de qualquer

inÍormação, sublinhando que remeteu uma listagem com as pessoas que

eventualmente Íeúnem as condiçôes exigidas no PREVPAP parâ análise e que espera

decisâo. Referiu também de que nesse paocesso constam trabalhadores que Íaziam a5

Íunções de coveiro, mesmo que pontualmente, ê quê por isso tem ã expetativa de que

possam vir a ser englobados e aceites como candidatos a ocupar essa função. --------
Carlos Rabadão - Sublinhou que o ideal é quê as pessoas tenham um contrato a termo

incerto que asse8ure o vínculo até permanecer a necessidade. ----
Presidente do Executlvo - Ressalvou nâo querer deixar nenhum compromisso que a

Juntâ, em têrmos de orÇamento, não possa êssumir no Íuturo. ------

António Marinhêiro - Realçou que, não se sabendo se vamos ou não concessionar o

Parque de Campismo no futuro, é melhor é não nos comprometermos com contratos

por tempo indeterÍninãdo e apostar nos contratos a termo incerto

ASogtinho Cruz - Afirmou não perceber dê que é que o Executivo tem medo. Referiu

que as pessoas não são números, sublinhando que é a política do PS e do PSD quê está

a ser feita nesta matéria. Disse que o espiÍito do PREVPAP é acabar com os precários e

quê os membros da Assembleia querem continuar com os precáíios, dêclâÍando sêr

frontalmente contra esta opção. Ressâlvou que o importante é que â Junta tenhâ um

quadÍo de pessoal em condições, o que não tem acontecido até esta data. Acrescentou

quê êstâ lei quer dignificaÍ quêm dirige esta casa e digniÍicar quem está a trabálhâr ê

que o Executivo e a Assembleia não o estão a fazer, porque não querem assumir o

compromisso, mâs quê foram eleitos para assumir compromissos, com frontalidade e

sem medo. Referenciou também que se os trabalhadores são contratados e trabalham

até morrer, não tem problêma nêhhum, sejam trintâ anos ou o que for. Saliêntou que é

um profundo erro o que se está a querer fazer e que devia haver dois funcionários no
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Parque de Cãmpismo, conaluindo que quem quiserconcessionaÍtem que os gÍamar. Por

último, referiu que andamos â contravapor e que não alinha nesta situação.

Carlos Rabadão - Respondeu que a intervenção do Sr. Agostinho Cruz é a cassete do

PCP e a questão dos precários levadã ao extremo. Acentuou que os trabalhâdores com

vínculo a termo incerto não se tratam de precários, dado que só teíminam o vínculo

laboÍâl sê se sobrepuser alguma razão estrâtégica, e que, por outro lado, sabem de

antemão em que condiçõês estão a ser contratados. Acrescentou que, no caso do

Parque de Campismo, se os trabâlhâdoíes foÍem encargo da Junta e 5e a Junta tiver que

os impoíjunto de um potencial concessionário perde poder negocial, pelo que considera

arriscado considera-los num regime por tempo indêterminado. Quânto âos âssislentes

operacionais, se o coveiro não for só coveiro, referiu não ver problema nenhum na

existência de dois assistentes operacionais, porque fazem falta. Sublinhou que o

paradigma do emprêgo não é para toda a vida. --------------------------

PÍesidêntê dâ Assembleia - Questionou a Presidente do Executivo se, considerando o

exposto pelos membros da Assembleia, mantinha a proposta de altêraçâo ao Mapa de

Pessoal apresentada inicialmente para votação ou se pretendia fazer alterações ao

mâpa. -----------
Cârlos Rabedão - Enfàtizou que a proposta apresentada pelo Executivo apresentâ três

assistentes operacionais a tempo indeterminado, manifestando apreensão quanto à

capacidade da lunta para assegurar, em termos orçamentais, o seu pagamento.

Lembrou que oscustoscom pessoalsão suportados essencialmente pelas tra nsfe rên cias

do Estado e que a restante receita tem de ser gerada pela Junta. Recordou que se deixar

de haver necessidade de manter os trabalhadores, a Junta continua a pagar mesmo sem

ser preciso, o que considera nâo ser razoável. TeÍminou, aÍirmando que o lugar da

Assistente Técnica para os serviços administrativos da lunta já devia estâr ocupado e

que o Executivo devia abrir o concurso para resolver a questão. ---

Presidentê do Executivo - Solicitou que saísse da Assembleia um consenso êm relação

ao Mapa de Pessoalda FreSuesia. --------
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Carlos Rabadão - Afirmou que se sentiria confortável a votar um Mapa de Pessoal que

considerasse um assistênte operacional a tempo indeterminado, que já existe; outro

assistente operacional a tempo indêterminado a contrãtar para exercer as funções de

coveiro e outras que se revelem necessáriâs; um assistentê técnico a têmpo

indetêrminado que está por ocupar e um assistente técnico a termo incerto que está

ocupâdo para â sede dô Junta; e mais dois, um assistente técnico e um assistente

operacionâ1, pârâ o Pàrque de Campismo a contratar a termo incerto. Acrescentou que

5ê devia deixar câir o outro assistente operacional a contratar para os serviços gerais

considerâdo nâ proposta do Executivo. ---.-
Presidentê da Assêmbleiâ - Lembrou que na prática esse outro trabalhador já existe,

ocupado agora por trabalhad ores efêtivâmênte em re8ime de prêcariedâde, e que pode

vir a ser contratado â termo incerto, justificando-se a sua contratação com basê nos

protocolos de dele8açôes de competênciá assinados com o MunicÍpio. -----------
Carlos Rabadão - Concordou com o argumento e mostrou se favorável à inclusão desse

outro assistente operacional no Mapa de Pessoal, desde que a contratar a termo incerto.

António MaÍinheiro - Afirmou estar disponível para votar a favor o Mapa de Pessoal

com â configurâção apresentãda pelo Cârlos Râbadão. --------
Presidente da Assembleia - Deu a conhecer que se revê no Mapa de Pessoal sugerido

pelos membros da Assembleia. ---------
Prêsidênte do Exêcutivo - Apresentou para votação como Primeira Alteração ao Mapa

de Pessoalda Freguesia para 2018 um mâpâ que considêra os seguintes trabalhadores:

pârâ os serviços gerais um assistente operacional a tempo indeterminado, já ocupado,

e um assistente operacional por tempo deteÍminado, a termo incerto, a ocupar; para

exercer as funções de coveiro, considerando no seu conteúdo funcionâl outras tarefas

de auxílio na limpeza da freguesia ou outras a atribuir pelo Executivo, um assistente

operacional por tempo indeterminado, a ocupar; para os serviços administrativos, um

âssistêntê técnico a tempo indeterminado, a ocupar, e um assistente técnico portempo

determinado, a termo incerto, que está ocupado; para o Parque de Gmpismo, um
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assistente técnico e um assistente opeíacional por tempo determinado, a termo incerto,

à ocupaí. -----------..

Presidente da Assembleia -Coloaou a votãção a Primeira Alteração ao Mâpa de pessoal

para 2018, conforme âpresentado pela Presidente do Executivo, o qualfoiaprovado por

maioria, com o voto contra de Agostinho Manuel Pêreira da Cruz.

3.3 Apreciação da informação es.Íita da atividâdê da Junta de Freguesia. -

António MârinheiÍo - Solicitou esclarecimentos quanto à origem das receitas inscritas

nâs rubricas 06.05.01.04 - Balneários da Píaia e 06.05.01.05 Piscina, nos montantes de

mil e quinhentos euros e quatro mil euros, respetivâmente. ------- - -

PÍesidente do Exêautivo - Esclêreceu que se tratam das verbas transferidas pelo

Munícípio da Figueira da Foz, ao abrigo dos protocolos assinados. -

Presidente da Assembleie - Colocou a ata das deliberações relativas aos pontos 3.1e

3.2 da sessão a apÍovação em minuta, tendo esta sido aprovêdo por maioria, com o voto

contra de Agostinho Manuel Perêira dâ Cru2.

Presidente da Assembleiâ dê Freguêsiâ - E não hâvendo mais assuntos â tratar, êle,

PÍesidente, declarou encerrada a sessão pelas vinte e três horas e vinte e nove minutos,

do dia vinte ê oito dê junho de dois mil e dezoito, da qual, para constar se lavrou a

presente âtâ sob â responsabilidâde dos secretários da Mesa da Assembleia de

Freguesia, e que depois vai ser assinada nos termos da lei. ------

O Presidente 2.. Secretária
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